
	

H 
	

Fita rjiAIIi. 

J 
P 	àiEIóRLk 1M EDUCÀÇc.: NO. DF 

	

, 	EVISTÁDO. GIIDO) WILADLNO: 

EN TRJVISTLDORE: WANDL C.O:ZLTTI. 	NHO E '.OEL L... QWEIR 

DATA: 0.3..03.9 

1N10: 

ENTRi,:. HO,Ji, BRA51LIA. 33 I'iARÇ0.; D 1990,. 	TUiO: AQUI. COM  O PRO- 

FESSQR GILDO WILADINO),, EU, WANDA CO Z&TTI MJU NHO), MANGEL,  

LUIZ PARA ENIL—LO PARA OUVIR. O DEpOIMJNTØ DELE, 

L0 , 	 kLEL4ÍRIA, DA. EDUCAÇZ; NO. DISTRITG FEL ER?kL. 

PRO?'FESSOR'. GILDO), O) SENHO'R PODERIA NO.S DAR? 0 BLU NOME COM 

PL.EO), POR FAOR? 

RESP 	Gildo:jladino-. 

ENT,"".V., .,' Z ALGUNS DADO., D& PARENTESCOZ QUE FORAM L'PORTANT.E PARA O 

5 NHOR; 	 15 SbIMPORTANTEÇiXO SÃO,  

REZP.. 	sao pais mortos. AlterminioWiladino e Alzra 

Wfladino:. 

ENTREV..: E*i3  MOMENTO:, O SENHOR TRABALHA. AONDE? AQ,UI? 

RE5.. ; 	. No Minit.x1o:: da. Ed:ucaçao e. sou pro.fesso.r do CEUB. 

ENTREV?.: i.) C.EIJB.? EM QUE DISCIPLINA? 

H?stria., E faço,, parte do Conselho de: Eduoaço do Dis - 

trito.:' Federal. 

.ENTREV.ã PRC:FESOR., NdS. ,  GOS..TÂJ: ÂMo? AGORA. DE, FAZER UM. RETRO'.5.PECTO : 

Q:UANDO) VEIO PARA, BRASiLIA. E QUE. kioTIV-OU,i A SUA WINDA, PARA 

BRASÍLI.A? 

Eu vim p:ara. Bras1151a em Abril de 1960 orqe a Com so ' 

de administraço do sistema educ.ac.:ï.o:nal de Brasliia - C?A-

5:EB profloVeiL um C.OflC.:UI'SO, que foi?. c:hamado Nac io.naI, foi 

realiz'ad.o.-, tale, em seis, sete cpi.tais e: uma delas foi? 

Poxto A1 egre;. E a mot:ivaço. por Brasilia,, era conhiec.:e o 

tava sendo feito aqui no Planalto Central:.,, o quie sai 

ria da e apital, q ue eu. estudava desd e do tempo uniiversLt. 

trio é. tambm uma.... bom,, havia um nLvei de remuneraço 

b.as tead e.q uado piara a p&c a e. ,  finalmente eui sa c 	has 

tant tranquilidade, pio:rqae, eu. era sei..vido;:r p:ibI..ïco e se. 
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vïesse parai c., viria requisitado, porque naquela pooa,. as 

requisiçes para Brasília  eram todas elas. deferidas. 	.9 

ENTREV.: 	 GNT., TRABALHADORA. AQUi, lNCLUSlE; TRÁBALH 

VA NO SiRVIÇO P1iBLLLCO EIi QW? 

Eu erai estatístico do IBGL 

ENTREV.; IBGE.. Q:JJAL Á SUA. FOFJVLA.ÇO. P FISSIONAL PROFESSOR? ESTU1U..' 

ONDE ? 

Estudei na. Uniiversiidade Federal. do ,3 Rio Grand:e do' Sul,. 

o curso de hJst'-r1at e, ge.ogrf.ia e iais tarde aqui em Bra- 
e -. 	

" . ._i_.• 	. 	.. .. 

sila, eu fiz 	doutorado de historia medieval... 	('L' 
TREV. NL  UNB?), — ..na UiB, em 69. É, além dsse, proi.s- 

sionalm.ent.e, sou., estatístico. provisionado' (ENTR.EV.: 01 QUE.  

S5; PiG:VISIONAiO?) - Bom, quando anos atr's no havia 

aiguma$ funçes de nível super:ior c,om fe:'rmaçao acadimica 

como 	o caso de tcn7io de nível superior de eincias con 
e 	 - 

tabeis è, e caío dé estat:istico', aqueles que, nao tinham a- 

proçoacad.mica, f o, r' 	su:b:meti;,ds 

a concursos e esse concurso:: lhes permïtiu a p:assagem para' 

nívei super'io'r naqu'.le campo. 

ENTREV., NÓS E&TLVAQS VENDO.? E ENUANTQ I.SSO EU ME PERDI.. (GILDO) : 

Eu acho que era a experinC.a do .agiiat.r'io 	.) 	 A EX 

PEI.INCIÁ Na, IO GRANDE. DO, SUL'. BOM F. Á VINDA RL cL, o 
CONCURSO,., COMO: FOI.,, O QJE QUE. vü.ck  VIU, E. COMO QUE. vo:c. co' 

1ÇO.:U A. TRABALHAR? DESCULPE, EU .L PÁ.SEI. A TRÂTL-LO . PoR.. 

\g'C, MAS O rvSENHC,R.,BI . Q'ARC,AICO... 

RJZF. 	nio d, n.o da.. Bom, houve at wna circunst.ncia cano — 

sa, p:orqie era vs'pe.ra. d' eu'. viajar para a praia, quando me 

informaram que. havia inse:'r'iiço',, fiz iuscriço, ao meno' no' 

Rio Grande de: Sul no havia programa es.p:ecifieade para a 

p:rova, tempos diepo iS ho:we' a. C onv'oc açø para essai rovas, 

era uma provai d:e multipiia escolha simples, principalmente' 

sobre, principalmente no,,, essencialment:e, sobre educaço e 

cultura geral. e, mais tarde uma entrevista. 

ENTREV.: PRO'FES:SO.ES. DE LL MESMQ' OU SE DESLOCARAM PROFESSORES 	DE 

BRASíLIA PARA 	FOI FEITO IOR DiuA BÂJCA DE LL IiESMO" 
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RE. : NZo naquela 
lf 

	

 epoca, a entrevïsta, era co 	ici.ogo's e: 	as 

provas foram remetidas pelo 1iEC,  O 	:? real 2zad,, para 

as de]Jegac ias de., das 	 de ensino sndrio ' 

da époea 	. EntZo,, chegaram pacotes 110:8' Estados: e as 
\ 

p::essoas' prestaram prova, 'oiou pra a C;orreçao centraL 

qae ø: que me parece e, depois, ws que foram co:nsïdorades' 

satisfa:trio:s nesse primeiro: momento, fo:ram chamados para 

a entrevista. - 

JNTR•%í. E O SENHOB VEIO PARA BRASIJIA QUANDØf? 

RP 	: 8 de., abri]i de; 6O. 

ENTRE-V: BOM,  AGORA. PODbÃOS. NARRAR. A $UA CHEGADA, EXP.ERNC.iÀ 	O 

QUE. 5ENTIU,  COk RELAÇXO £ IMPLANTAÇXO DO SIgTMA. J 	QUkL 

FOI £ SUA ATUÂÇXO. 

; Bom, a chegada em Brashiia foi, uma coisa bastante euic:sa,, 

pø'rque. acompanhando fotos, e documentos:, eu imaginava que a, 

cidade estivesse., ernvrios pontos, miLt.te mais: cra ainda, 

muito: mais despojada., porqu:e o p:ro:jetosco]Jhi.d, quie, fo'í 

o do Líc.i Costa, fo í?m.. po.j!e.t& ese o1hid pci i.tie arnente. .: 

-Havia um bam nero; 	de projetos:, agora, r .. t.a Ji v e3 z,. 

o do L&eie Co:'sta para o rneu gosto, era o menos. reevante ' 

do que 9:2 Cinco,, seis 	o U t. r o s' 	• Mas: a dec.iiso 

da c,o:mia,so o:rganiza.do:ra da nova: cap:itai, fi no sentid. 1  

do L&ciio: Costa implantar logo uma cap:.tai. inteira. Montoui' 

logo es deus eixos,, tornou, uma coisa meio irreversível. O 

projeto: do tro:rge Williian, o 	que agora 	secretrio 	do 

Estado de So Paulo, era um pro:j4to modulado, começav.per 

te do: Paicio: da Alvo-radN-.atual, la forsando grandes hex 

flO4e octgono:'s, cada um, quase,. como uma mmi cidade pron 

ta. Ent.o, a, conceç.o do; W:iliUi.an:,, era qie a cidade ir'ia. 

o res endo m daiadamente • O proeto. do I.io.: Costa, 	mutto 

mais: arnbic io so;, se revelou, muito positivo para o fut:uro,p 

ra a poc:a, eu, ac:heil ,.. waa, loucura.. Logo havia 13,  qail 

metros d:e, eixo: rodovirio, eixo monumental, esp.l.anada døs 

ministrios,... (ENTRX. ' 	ERA UMA.PROPO.STA LOUCA. MEio;,, 

4NXO.?) 	instalou, tudo. E o Niemeye.r fez o... tevo 

assim, a op.ortuniaade de delirar,, p:orqwe, assim,, O 	Nie - 
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meyer no tinha vinciaa da burocracia brasileira. 

pOT exemplo,., todo os rninist,ries começaram por tamanha 

iguact.. N0 interesavarn-ape nmer6 de func,ionrios 

sem terrivelmente, elevados ou que fossem pou4u1nho funciõ: 

narios • A propia o olocaçao geografic a desses pr.edio • A 

tarde os prdio.s de:s ministrio:s fica todo rn; ia.de roce-

bendo sol.. intensa. idas havia, havia que ele disse. asela 
1 	 1 

nao esta se construindo uma capital., esta se construjinde ' 

uma grande maquete. • E muit.e, boa col-

sa tambm. Isso, sjréaciade, porque ; naq,Lie-l!.,a e,,poca havia mu!iito 

ba.ro e, muita poeira, mas o principal assim,profissional - 

mente foi conhecer a rop:osta que havia em q.we 

dava urna liberdade bastante grande para es pr.fesseros por 

que. antes havia, havia até aquela 'psca,, programas mínimo& 

de cada disciplina, a seguir  mais: ou menos, rigida-

aent.e com inspetores federais olhando a pautinh:a do' profes 

ser, etc. Eto, aqui os professores tiveram. bastante mais 

liberdade, de atuaço e por outro ladie, eu estava numa si.. -. 

tuaç ao confortvel,, po:rqu;e: na hora que eu me: aborecesse ew 

p;edila voltar ,  para Por-ka,  Ai egre Ente, a tran4u:jiaLida. 

de de ter uma pata de fuiga spe prenta, permi.tii levar 

o primeiro: ano. • No final do prime iro ano eui j gostava 

daqui, ai ew radiqueiL mesmo, foi em. 61., resolvi fïcar em 

Brasilia. 

o PROBL.JMA DA CASA ,, ÇOMO: É, QUE FICOU: IICLUS.I.VE CO'.M VO-. 

RES:P»., 	Os pro:fessorez, foram instalados  na atual 411, apar.tamentos 

chamados • JK. Os solteiros viviam assim, 2 juntos, os casais inde - 

pendentea do nJuero di.e fiLhos, tinham um. aprtamento.. 

TllEV: VO:CÊ VEIo SOLTEIRO QtJ V2, 10'i Cok A FAM1LI?) 

casado com duas filhas. (ENTREV.:.: PEQUENAS?) -- Criançaa. ' 

pequenas 	 • E assim.. s;e p:assou.. e ana, de. 60: cem aI. - 

gus px'bleiias 01 p.essoa de vrios Es.tad:os.,, inc.:luisi,ve 	o 

Riü Grande do Sal,, no; recebeu promessas de. ha.bii.taço 	O 

pessoal que; fezi ,  az provas no Rio,. fO1 e gIpo» malar, 	que 

voi., rec ebeu. toda, uma propaganda instit.0 io:rxaI : 	planta 
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,ba.ixa 	de ap:a'rtaments d.e trs quarto:s, uirna c:oií be 

lsima. .ntZo . pessoal. d. Rio ficou mui.to just.amente 

f.rus:trad por no: hawer isso:. Tnti os pro)f essores ., quanto: 

os m.diie.os pegaram dessas extremamente m.dest.as 	n mes 

ano: de 6O,, swgïram renvi.icaçes bastante ac entuad.s e 

L9.l, maio, for.a entregues a.s professores casas da Caixa 

Econica na. W3,,  na: atual 708,. 

ENTREY:; PLR IS:SO) QU., HAVIAM FEJi,TO À RELVIND.ICAço:? ESA. REiVIND:L_. 

c.AÇXO RESULTOU NUiA GREVi, PARARAM OU. NO CHEGOU. ,  A. IS.0:7 

Ri.ESP 	Hjuve greve.. FÕui. I., par setembro &e. 60. De fato,.. as condi 

ç,oes de conforto para q:uiem. tinha recebido pomessas era 

nimas • Para quem ns haia rec ebido p:ro:mesa alguma, aç:ue]Jai 

es:pect,ativa em P «~rtor Alegre quie.: a gente ia fie...ar ,  em. barra 

es ,. atr.s dos (INCOMLETO) 	(,'ENTRJV : ÂH 	Q FI7 

RAM A 	PROPAGANDA NO RIO GRANDE. DO UL?) - ...nZo pe- 

lo • que eu sei.,, o Mini.strio da Educaço tinha uma saia ' 

cem. maqu.e:te, chamou. s e u s funcionrio;.mostroa para os candida 

tos a concu..so para transfe.rneia para c... 	no Ri 	Grande 

do sul, eu.. acredit., mesmo o pessoal (INCOi\PL.ETo) 

mao tinha a menor id:ia de como era. qu.e era. O pe:ssoaI, q.u.e 

tinha vjncuiao) Com R. delegacia de. ensino de l 	o pe.sso'ai 

que fl0: conhecia Brashia, no: foram capazes de re;sponde:r' 

nenhuma pergunta. Ent.o, a habit.aço se resolve ]!. 

ENTRET • : FOI. iAIS PRÀTICO, NO ? NO DEIXOU EECTA.TLVA, NXG: 	? 

NO CRIO:U. ESPECT,ATIVA • E. QUE1 ERA A DIREÇ.O DÁ ESCOLA NES-

SA POCA? 

No criou.. e,spectat.iva alguma. Bom, o: sist.ea tinha 	como• 

elemento: 	pincipal o professor Armando Hiidebraxi. T 

nha uma eq:u.ipe qu..e o apoiava.e siml.taneament:e foi implanta 
o 

do pela CAS:EB t.ambm o ensino p:rimrio. O ensino primriío , 

obviamente., foram aproveitados p.:rofessóres:, as professoras' 

que j estavam l.ecionando aq.u.i... (,ENTRV. PEI,A NOVACAP? ) 

-. • • .peia 10;vAUA2.1.  e eu acompanhei mais a parte de ensino: 

m.dio.:. E. a equipe da. CASEB escolheu, para dïretor d Centra 

de Ensj 	Md.ie,, mais conhecido por todos como 	 na 

909: 1  o professor 	a a b e r Lbre.u, que ja tinha exp:e.rin 



Fita l/Ã/6 

ia docente bastante grande, e tinha lecionado flO: 	CØ']J. 	iØ) 	' 

Nova 	Friburgo,, da Fundaço Get&lio: Vargas: e vri's 	pr'': 

fessore;e, apreiar:a1fl a escolha, de um colega par'a ser: direr. 

ENTREV 	FAItA-U MJIIT.0 NAS 	ER'I1NC1AE$ DOS. PRO'?ESSORES W. NOVA R- 

BURGO,, kAS EU AINDA NXO SENTI NO QUE ELA. CONSIS.TL&, 	vOes 
T£W U1IA IDIÂ? ELA CBEOU;. A SER. SEN TIDA., IPLANTADA? 

No:1 fl'5 percebemos aqui, chegamo:'s juntos:, os profes.sore 

da Nova Friburgo Agora, o Coigio de. Nova FriJh.u'go, era un 

c.rw uma situaçZo. p'r'iviiegiiada, C:olfl alunos de  elite, 

p'o'fe.ss.ore, ento, bem pagos, boas condiiçes' de trabalho  

em matriia de prdio, instalaçe e equipamentos: e., era. um  

coI4gia com um nome nacional, mas eu., nunca vivi aspectos p. 

eu]- res de sua ativida.de Digamos, assimi o Co.lgio Nova 

Friburgo.,, naquela poca tinha fama nacional, de colégio de eUte 

mesmo, colgi d.  qualidade; depois, foi. desativado,, eu nun-

ca c:he.guei,, pessoalment.e, a conhec.:-b» 

ENTRE%d.:: E , TAMBkk N.O CHEGOtL A S.ENTIR; IiSo I1diPLÂNT.AiO. AQUI,, ?O:R_ 

QUi' E FALA. •.. Q.UR LIZER.,. JCHO QUE A. ?RO?OTA * 

DE DIREÇO COLEGIADA,, A PR OS;TA- DE, EDUG.AÇ ÃO.' D0 GEEB, FEI 

TA PELO:; A.NiS.IO, ACHO QUE SUPERAVA QUÃLQU.ER UM OUTRA EXpE: - 

RI.íNCIA, N2O ? OU NO 1R? 

Bom,, uZo e bem assim., porque na realidade a coisa mais tris 

te., nao há proposta do' Anísio para, Bras.ia; nenhuma propos 

ta. Eu.. vasculhei anos O' Canhedo fez. fo::ui. aprovar e. retocar', 

dentro de uma £dia geral que ele pass:ow para frente, e' p.la-

no de, construço escolares' e..ditriúiçao ....espacial das esc.:e 

las mais o tempo integral, dentro das idéias da escola no 

va que ele. tinha começado h mais de: 30' anos. E a.t... Bra-

síii.a tem muita coisa que. d.i certo e tem mu?ita coisa •ue' 

a1,ucinante Como foram arquitetos diferentes., ningum co'nfe 

riu. contas. Entao,, as escolas classe sao O: eempio. as:sim. ,. 

estupendo. O arquiteto que pra jetow a escola classe.,, proj'e-

tow a escola classe em.que h 	ri'eno eia., todas as s.up.;er quadras 

para 2 turnos, porque o arqui.teto soube que era turno integral. 

Entio,, ele imagino 	O aluno vai de manha, o a]- uno va•i 	de 

tarde, 1  Entao, na realidade., as escolas classe:,. tinham o do:, 
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bro da, e apidade nee,es.sr'ja.. (ENTREV : 1QULPL ÊP0CÂ: 	- 

A,te h'o j:e V (iNTREv'.: ATt liOE?) - e. olhar» o» wap'a da 	a sul, 

que é onde te.rn niais escolas classe.,, o'ndé tem. duas 	uairo 

contiguas 	com escola ciase, em qualquer da 

duas ficavam su:b-'aprveit.ad'as., 

TENT0..9:  C01Q. SE., EXPLICA. ESSà. FALT& DE SáLAS? AH MA& ESPAÇO.,  FO' 

Rã, 0U DE ALM? 

RES.P. 	 na Asa sui no Plano PIlot.o nao ká falta de salas. N 
1 

Plano Piloto ha éxe,sso de salas; ha uma sobra de 401. saiais 

de.; aula a.o todoi, Só no CASEB, 20 salas so: d.esviadas para 

outras. f.unç '. es.. (,J" TR EV.: Ê 1tERDADEV PELA. PAR TLE. BUROCRÁTICA.  

QUE PUNCIO.:NL. kLJ - No e ,  so: p:arte buro.crtica., n»i a 

regional que e:st, e o&. serviç€ 	 'serviço pe:ss'o'al., est 

C.:hejio) de co.ias. I, no CASIEB, 	 havia c.onva- 

nio. c:o'm • o p'r'dio: no era o.upado 	 A ese o ia classe: 

da ]j06 s.1,, fo.i desativada para. instalar" um ou;tro' servj 	' 
J. 

buroe.tico e ningurn senti,u falta. desse 	 Volta 	e $ 

urna e:u outr'a ec ol.. . de.sativada pro'Viamente, 

aluno na escola vizinha. Asui nao tem problema ' 

de,. sala de, aul.a • E. de.pois:,., a, plata dIa escola uo previa 

um p:rojeto peda.ggico, arqui.testnico: p:edaggi.cr bastante.' 

nzi unho, elo no previri urna srie de dependncas necej)' 

srias. Ento como havia espaç'o, ,jIiase todas as escol.ao ' 

classe, montaram uma saIa de; leitura, urna mmi b.i.hiio;te:c 

etc • isso tudo e, 	desvio.' de sala. No caso um desvi'o' p'o's 

tivo; a. escola flQ: sofre quando tem ma.i e;sp:aç'o, 	at mui-. 

to b,.o:m., mas mui.tasi escolas apo:v'ei:.taram salas para 	owtras 

Co;iSaS E no Distrito: Federal,, o maior votuje de: desvioi de: 

sala4 transforma." 1,  saia de aula 5; banheirõ em dep':site. de 

suc ata, (,ENT'RE.;. : 1S501 	V'DADE..)i -. E'. mais banheiro,, que 

tma i.nstalaço mu.i,to cara para construir e. um. va.s estraga, 

dajui a. uns dias eles v.o no banheiro e começam a. botar a - 

quele.: ma...erial qe a escola xae sabe: corno tombar, como' aba-

ter, c:omo' mandar embora e vai ernp±l.hand 

ENREV.: ALIkS;' IS0: . Ukk C0i.5A. TERV:EL,  N0 ? O NXO' C.0.NEECiMENT 

DAS: PESO.'AS, 0  QUE  aE. FAZER GOk. AQ:UILOi. 
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RP. : Sim e. nao, porque nos;. projetos de construçao escolar,. em g. 

ral,, falta, um diiogo entre profizs:Iio.nais da educaç:o: e os 

arq: uit et,o;s. E. mais lrnprtant.e, fa.ta d ep.oi um ac o mp'anham eni 

todo 	uso daquelas instalaçe.s:, para aprovelitar ,  ep'e -. 

rincia passada e corrigir o's erros eventuais. Ento,, as: 

nossas escolas., at é hoje,,, no tem CSsO. tipa . 	 de tratamen 

to de cuidado. 

FNTRV. Z EU NZO SEI SE... EU FUI ENCONTRAR NA ÁFRICA ESSA PREOCU 

çZo, PELO. ENCS,, DE Ui PEDAGOGO; AO1PANHAR. o ARQU1T . 
LA, P05,IÇO DO.: SOL,, Po;SiçXo,: DO QUADRO NEGRO,, A CLARIDADE, ES 

SAS COISAS, TODAS. EU. REALMENTE.. . NUNCA. VI  E33A PREo.CTJAÇXø: 

NO BRASIL, E LUGAR NENHUii. E E1V1 TEMPO:. ALGUL NZØ: SEI. 5E EU 

ESTOU POR FORA, NXO:; SEI SE: EU ESTOU POR FORA OIU: JÁ EXISTE.. 

R:ESP.. 	N:'.. n:t ata; para no, criticar. 0:5 arquitetos c:.om rnuita se- 

vr&dad:, porque. eu acho que ele.s. no tin cuip:a. ... (.ENTR 

EU., TAMBÉM ACHO: QUE NQ:.)' - . ..na verdade,, eles: s''.j eato: 

em geral , probl..ema, probl en. de insoIaço! e prob:.l ema. de 

i:nsol.aço, no sentido de angule, d.e batida do:: sou, e. de po'si 

ç:o do qua.dron.egro;,, em.geral no tem pro:blem'a; o prii.nc:iJ.pal. 

pro:bl.ea . o p.t;i.do: da. escola; o que que a escola tem q:uie 

ter? tem que ter: bibllo:t.eca, tem qule ter. urna sala de 

or,lentação, 	educaclo:nai, tem que ter' um decisor» que exami 

no uma pro'pest.a pe.daggica e arqaitetnica ao.. mesmo t.emp:o ... 

lJm exemplo: 	de; mau pr'd.io', que estava em c:ons.trtço na 

quela ep:o:ca e l.e;voU, tempo:; para acabar, f.oi o Elefante Br.an- 

um no:rne, merecido, e um ele;fant.e br.anco m,esmo,,, q;uie 	um 

prdio delirante. 	tem 108 nitr'os num sentído, mais longo, 19... 

alhs, 70': metros: de. largura, mais de duas rarnpas. coa ]Jargu-

ra de 24 metro e; e est 1 evant:ado s:o br e 49 p:iiJlo:t;is,. c m fun-

daçe.s gigantescas. , ( EN TR'EV .: GIGANTESCAS:.) - E a la j e, in -. 

cl,w~1da o intervalo entre: 1ajes,. e de 65 c;:m.. A. n~ ser 

b:ombaa ar:rasa-qu.arte;iro.. da 1I Guerra Mundial., as bombas a.. 

1.940 no co:nse.gu.em furar ,  aque1a ]1aje (RISO:S.). (,,ENTREV..: IÁAS 

VEM AI A TERC.EIRA GUERRA 	Aí:. resolve o p:o:bl.ema 

(lNCOMPLETO 	mando', no liquiida'aque]Ja lije. E nin - 

guam p:ensa.., por exemp1o, quando fizeram o' p.rje.to , qu.e; c:or 
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ria enc anamento 11L. (ENTR:EV.:; NISSO:, O COLg ia 
UTIL1.ZAD0i,) - Bom, veja s»,. para (jsa]ia de aula,, para sala 

auaa nornaI. (1 N C 01 M. P L E4 T O))j 	corredor iinteiro , 

UI quarto do;  id1io: est, sendo usadio pe]!o centro d:.e um. 
guas par:a  a esc o:I a do 22 graw, por deu mais: do wn, qtarto: dw 

seu uso:; Gr'igial, ilne11:iive: iso]1.ado fis1camente E no:: ti 

noa;tardte,, p:or ex.efl1p]Lo, a ocio.s:idad.e 	E1tite gran&e. EI.e 

lota a noite, acredito que lote de manhZ o a tarde a fre - 

qincia e inuiio baixa.. 

ENTREW VAMOZ VOL:TA3 A SUA. EXPER.I.'NCIÀ PEDAGICA. 	Do CASEB. 

QiMT.Q: TkILPG: VOCÊ PICOU AINDA N. CASB? 

Eu fiquei no:; CASEB ata; 	àomeço: de. 61; começo; de. 6.11. houve:' 

wa mudança anis tra.t iva bastante grande., e: preCes s 

Ha1debran foi chamado para ass . 	 umir cargo de diretor, 	do 

ensino industrial no IILEC e houve um rpido rod.{siio de fun - 

e: para miixn me entregaram o Elefante Branco para 

diretor. 

ENTRLN . FOI. QUANDO V0cÊ PASSOU. A SER. DIRETOR DC ELJFANTJ RAN:Q. . 

FOI 6i.? 

Primeiro diretor da escola. (.ENTRIW, PRDEIRO DLIETØR: DA. 

ESCOLÁ.)i - E. muito moço., eu tinha 27 anos na ép»cao 

E. CiO FOI, ENTXO, A ikPLNT.ÇiO? Aí FOI A flPLANTAÇ Xo DØ: 

EL.EFANTE bRANCO, ESCOLHA DEPROS$OREg QUANDO OIUÇOU IS 

- 	 . 

RP. 	Nao ai. a... nao a coi.sa foi muito amadureeida Desde au- 
de 601:, foi.'mont.adc. um' grup 	em ".que vria3 vezes 

p:artic ip:aram tcdo:s OS: pro:feissore4s tinha uma e .missa " 

que fazia reunies a no:ite,. d0s: coordenadores d.e dIiscip]1i- 

na. Eu era coord.eado:r de o iJ-.nc i. 	s:eciiaiis. Ento se 

discuitiu. como ia funcionar essa esc'o]1a Aí se. teve: uma eow 

cepç.ao: de, regimento interno e de funcioniento:., Aí. é que 

surgiu .jdïreço colegulada, po:rq:ue essa nao havia no c.e1 

gie da CÂaEB, no ano ant'i.or. Ento o Elefante fo;i o tr 

ballho que O.: pr.p:rio Hfldebran4 se empenhou, Adalberto Sena, 

L. e o:: b o n a 	AparIcio:, o::; pe.sso:aii. daCAS:.B tdo e: 
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mais os, pr.ofessor es e que a gente disc:uti mu.tomit lon 

gamente. 	wna lstiina, mas eu no consegui, gurdar ,  o: rs. 

mento inicijaJ. do El e;fan te Branco. Ç ENTREV'. 	EXiE?); 

Foi., feito:, foi aprovado ,. mas. OU fl: tenha: e na escoia 	eu 

uo achei (ENTRiV';.,: REGIMENTO INTERNO PRflEIR REGIMENT 

INTERNO? - Tenho: ate interesse por ele, mutto grande:.. 

ENTJtE. NtO Hk NHUA. CdPIL .QM NINGU.'? S.ERL QUE A GENTE NXO DE 

COBRE kGØRA COiO? 

RF. 	:localizei.., fl: deiso.obri. E e;ntao:,, quando eu assumi 	a 

direço d•o. Elefante. Branc:o,, ja estava p:raticarnente .eíni-

d o: corpo de professores e os que, iam, chefiar d.e.partamon-

to l 	p:assamo:s a, ter. .de.p:artaniento.. E ento, a montagem de: 

equï.p:e foi. muito fc,:il,., fo£ uma tranalção ,, normal: eut inte- 

grava o grupo, ao ,  fui desloado da coordenaço para a dira 

ç:o) da escola. EWdbrand, )incI:usive, disse que se: eu ti-

vesse! &Iguma. restr 	ócomalgu, etc, eu teria liberda- 

de1  masr no interessava me xer em ningum, O p:esso:al todlc: 

era muito: bom e muito e:mpenhad.o. E começamo:s a trabalhar ' 

co. mais: de um terço 	escola ainda em &bras, um b:arulho' 

terrível. E ai, uma das co::iLsas que eu cansegui. foi abriir. 

C,UI'SO noturno,, que ot sjnai teve uma rnatrícufl muito supo: 

riio;r a do diurno. 

ENTREV : QUAL A. POPULAÇXO ESCOL rLR  NAQUELA POOA, 0 PROFESSOR SE LE 

BRA, QÂiT,O:a 	 LLUNO HAVIAM?. 

RESP. : 	agora., eu;. posso garantir qe. no DEPLAN 50; tem os da - 

dos • Toda matr:íc ula ano-a-ano, do antigo,. p:rimrio, do: anti 

go mdio e depois dia primeiro. gratL: O segundo graw, de:: 6.0 

até agora, de: 591,, pouc:os dados,. (ENTREV.: ISSO., A GENTE ' 

VAI ENCONTRAj NO' DEPLAN? ) - . &; até,,  uma p:uhIicaço s:ries 

hiistrica. O dos particulses so começow a ser: publicada 

em 6.9 ..,.tao, para, atrs, na s:e tem praticamente n&rneros" 

da rede particular, mesmo que a. 1ns.pe .çO: era federal 

a;oiElef.nte Branco começou per,to de mil e setessentos alu 

nos, nos quais os..* arr3scando sem -mewor.a, uns mil e da 

zen.ts anoit e uns quinhentos durante: o dia.. 
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JTRbW : Q; QULP FAZIA P)kFA DO1LI NAR. MA•i.S A FAIcÁ D1 TR:ABALHADo:a 	ou. 

RP'.. :. No: p:c:rque Braisi ? liai. tem u.ma pe.culiaridade,  quie; agora est 

diminuindo, mas ainda muW.t;o; fo:to Brasfliia tem um fen- 
f 	 - 

men at1p:ie.:e, em relaçao a qual.quer outra cldad'.e. brasil.edi-

r,a. Cidade b.rasfleiLras, em dia. de semana.,. p;e]Jas sete; o 

meia acaba o trnsii.to, o transito p..sado:. Aqui em Bras.hiia 

peJ1as, set.e acaba o transito. pesado:, de. saida do:; serv/iç ai . 

as avenii.dias ficam vaz:iiaa;. Sete e qt.dJnze, começa o mcv'iimen- 

te do pe.ssoai indo para a escc'la, 	prfes:sores e; alLuos. 

SZO: 	ordaÂs de. veÍ,:U1o's:. Quem  esta de fora de Bra 
4. 

sí],li.a, no consegue entender, Como:; 	que; por um bar est' 

tudo: qui.eto, de. repente: carro de; tudo quanto. é Lad.. 

las uito:, par:oai o movimento, nao tem carro:; e, q.uando chega 

d.e;z O; rneW.a as oflZ;e:, uma outra o:rda de movimento;. (:ENRV 

INTER5S,,SÂNTE ESA•. QBSERVÀçXQ: 	- Aqui.. n..s. devemos ter' per. 

te;. de. cem mii. alunos a, noite, juntando tø:do:'s os graus de 

modalida.deC de, ensino;. Hojie em dia n; tenho os. nt.mer'os ,. 

mas no deve estar muito;' mais; baixo. de;essenta miii; ; mui. 

t:o(1NO1ïPLET0 um problema e O;w acredto 

er prc.bl ema. de pmi.c:o]Jogia soe.. lal, de ac redtar, primefro) 

lugar, ac redli:.tar que; e.duc aço: a.Ü'4l i.a a pro:moç..o 	ocii.al_ 

e icredita multo nisso. A demanda or eo1a mu.it alta. 

Rsse fenmeno de demanda, no nLvei de Bras..h.ia, ne h4 em 

nenhuma parte do pais. Ate mesmo,,, por exemplo, Rio Grande 

do sul, que , meu Estado natal, a gne re.ivIndicaço.. q, 

era o rianç a;, era garantir o p'r.ïmrio dos til ho'. Deo is 

passou para, o ginasial. No segundo grau, . supecrior , ., 	i.ev'; 

tempo para haver asp,j:raçao:. Mui em Brasiii.a,. flao. A. gran-

de.. as:piraço p:or edcaço; e. ainda mais que o; servio pbli 

cw começava tr..' reivixadicaçes de escolaridade:, izJi' 

do pelo: segundo ponio; eç 	terce:;iro po:'wo:,o pessoal 

no: ter o qie fase.r de noit.e. Era uma. cidade que.' naquela ' 

&po'ca 	 CENTREV..z, DOIS Cl;NEIVAS.); - . . .do'is cinemas, 

so O; mais na.da no::; tinha ponto de encontro muito o'UO;o ' 

b,arz:inho, ontao:; o que fazer a noite? entao, o p:es:oafo 
....-'-:., ... 

etudar.Urn $105 alunos que eu tve no Elefante Branco, bem 
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nocomeço:: die 61, a.t.,: al.uno meu!, que eu dava, aula de esii - 

tística,, era, gerente do Banco do BrasiJJ. 	D' e 	u M. 

agnca, da agnca da W3.  Jle no tinha aabao o curso de ' 

contabilidad.e,, acabou. Dep:oiJ.s fz curso dei dire.ito,. hojie 

em dia. é.. procurado. E o cutrioso, que: ele j ,.a era av, 

tio filho dele qu.e estudava durante. o dia,, Ilinha casado 

muito: jbvem e. ja tinha fiIh; Ent, eu: dava aul.a para Um 

e durant.e o dia, dava 	umi pai assistindo aula, 	um ca 

raro mas havia 	 pso as de, idadte q:u.e retoma. 

ram o estudo, tanto que eu:, leciono, em Br,as.hia t noii to- 

dos es'es 30 anos 1et1vo's, estamos 	ini.ciand.b o 319 ' 

ano le,t.i'o e: a faixa e.t.r'ia do alunos do noturno, cada 

ve est. baixando maiS' 	coisas qu!.e flø 50 viam antes, 

que era o prmeiro ano de faculdade, . (REV. U?LTrVO 

..mas para pegar problema assim, de u1niversida 

de. 	se, via, h. alguns anoa atr:,. 6%, 70,,  um aluno. 	do 

noturno do CU 	ws de- 25 anos de Idade.. Nao se enxerav'a 

aquele 	qute o.hama de pLrrlho, etc todo mundo com 23, 22. 

Hoje em dia, uma aula do nottirno doCUB 	ap'anba até aluno 

meno::rdeidáde penal 	c:ol7anosdeitdadee. 
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